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partir desta edição de março, a Revista O Mecânico vai trazer da-
dos sobre o grande evento do setor que acaba de ser confirmado. 
O Congresso Brasileiro do Mecânico, ponto de encontro de mi-
lhares de profissionais, centenas de expositores e também de for-

madores de opinião está confirmado para este ano. A iniciativa, pioneira no 
segmento, é uma referência tanto em mídia quanto em conteúdo e atrai um 
grande público de todo o Brasil. Nos nossos canais, você vai ver detalhes sobre 
a programação, data, local e também todos os conteúdos que serão comparti-
lhados com o amigo mecânico. 

Nesta edição, temos uma matéria especial sobre o sistema híbrido 48V, que 
acaba de ser confirmado pelo grupo Stellantis como uma novidade que vai equi-
par veículos das marcas Jeep e RAM. Essa confirmação mostra que a Revista 

O Mecânico olha para o dia a dia da oficina e da mesma forma para o futuro 
apontando as tendências e já mostrando aspectos da reparação e manutenção 
nos veículos que estão começando a chegar às mãos do amigo mecânico. 

Nesta edição com tantos conteúdos especiais lembramos ainda que esta-
mos perto dos 500 mil inscritos no nosso canal do YouTube. Os canais da 
Revista O Mecânico em vídeo têm o maior alcance entre todas as mídias 
especializadas do setor. E cada vez mais integrados, levamos conteúdo de qua-
lidade, passo a passo técnico, notícias de mercado e também a opinião de gran-
des especialistas antenado com as tendências da oficina.

Uma boa leitura!
 

Marcos Camargo Jr. 

Editor

E D I T O R I A L

A

Congresso Brasileiro do 
Mecânico confi rmado em 2026 

9CBM já está confi rmado! Acesse o site:
omecanico.com.br/congressodomecanico
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MEU CONSELHO PARA 
AS MULHERES É DIRETO: 
INVISTAM EM FORMAÇÃO 
E CONHECIMENTO, DIZ 
SABRINA CARBONE
Gerente Global da Frasle Mobility falou 
sobre liderança, carreira, resultados e desafi os 
estratégicos da Fras-le, Fremax, Controil, 
Moresa, Fritec, Juratek e Nakata
por Felipe Salomão   fotos Frasle Mobility/Divulgação

o mês das mulheres, a Re-

vista O Mecânico faz um 
especial nesta edição e, 
também, nas nossas redes 

sociais. Portanto, começamos com 
uma entrevista exclusiva com Sabri-
na Carbone, Gerente Global da Frasle 
Mobility. A executiva, com mais de 
25 anos de atuação em marketing no 
setor automotivo, falou sobre lide-
rança, carreira, resultados e desafios 
estratégicos das marcas Fras-le, Fre-
max, Controil, Moresa, Fritec, Juratek 
e Nakata, além de dar conselhos para 
outras mulheres que querem entrar 
nesse competitivo segmento.

Para Carbone, o diferencial está 
na combinação entre preparo técnico, 
visão estratégica e vivência prática de 
mercado. Ao falar sobre desenvolvi-
mento profissional, especialmente 
para mulheres que desejam crescer no 
segmento, ela reforçou a importância 

N

SABRINA CARBONE

MEU CONSELHO PARA 
AS MULHERES É DIRETO: 
INVISTAM EM FORMAÇÃO 
E CONHECIMENTO, DIZ 
SABRINA CARBONE

da capacitação e da autoconfiança. “Meu 
primeiro conselho é direto: invistam 
em formação e conhecimento. Cons-
truir carreira em um setor tão técnico 
e competitivo como o automotivo exige 
preparo, visão estratégica e capacidade 
de gerar resultados. Fazer marketing é 
entender profundamente o produto, o 
mercado e o comportamento do clien-
te, especialmente em segmentos indus-
triais. É essencial compreender a jorna-
da completa, da escolha à recompra. É 
nesse percurso que surgem as oportuni-
dades de diferenciação”, destacou.

O MECÂNICO: Sabrina, você cons-

truiu mais de 25 anos de carreira 

no marketing automotivo. Qual foi 

a principal decisão que definiu sua 

trajetória até a posição de liderança 

global da Frasle Mobility?

SABRINA CARBONE: O desafio de cons-
truir marcas vem sempre acompanhado 
de muito reconhecimento do mercado e 
dos profissionais da cadeia automotiva. No 
momento em que a decisão foi realmente 
abrir escuta e diálogo genuínos com nos-
sos distribuidores, varejos, frotas e ofici-
nas mecânicas, e entender os desafios que 
enfrentam. A partir dessa escuta, começa-
mos a desenvolver serviços e diálogos com 
eles de forma muito proprietária, e essa foi 
a decisão mais acertada que tivemos. Gosto 
das disrupções, das quebras de paradigmas 
e dos desafios. Isso sempre me moveu. As-
sim, se eu tivesse que apontar a principal 
decisão da minha trajetória, foi escolher 
nunca me acomodar e sempre buscar o 
próximo nível. Ao longo do tempo, perce-
bi que, quando você se compromete a fazer 
bem-feito, com foco e responsabilidade, os 
talentos aparecem e os resultados vêm.

Tenho muita vontade de aprender, 
mais ainda de ensinar. Para isso, estudar 
é parte deste desafio de fazer diferente, 

inovar, ganhar percepção positiva com 
a construção de marcas e de relaciona-
mento com o canal. E, estudar tem a ver 
com formação acadêmica, mas também 
tem a ver com a curiosidade de estudar o 
mercado, os hábitos de compra e decisão 
de marcas, as boas e más experiencias do 
cliente, as dores e desafios da cadeia, as 
tendências do mercado, pricing (estraté-
gia de precificação), concorrentes, análise 
de clientes, dados e mais dados que tanto 
nos dizem e nos orientam o caminho. Na 
formação acadêmica sou formada em Co-
municação Social, com ênfase em Marke-
ting, fiz pós-graduação em Marketing, na 
UCI, nos Estados Unidos, e um MBA em 
Gestão Empresarial pela Business School 
de São Paulo. Ao longo dos anos, também 
busquei cursos em Marketing Digital, 
Conteúdo, Planejamento Estratégico, 

QUEM É SABRINA?
Casada e mãe, Sabrina Carbone acumu-
la mais de 25 anos de experiência em 
marketing no setor automotivo, com 
atuação em todas as frentes estratégicas 
da área. Atualmente, lidera uma equipe 
com mais de 20 profissionais na Frasle 
Mobility, sendo responsável pelas mar-
cas Fras-le, Fremax, Controil e Nakata, 
que compõem um amplo portfólio de 
produtos voltados aos sistemas de freios, 
suspensão, transmissão e direção. Veja a 
entrevista exclusiva nas próximas pági-
nas da Revista O Mecânico.
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Já estamos vendo, 
hoje, um cenário 
muito mais diver-
so, com mulheres 
ocupando posições 
de liderança em 
diferentes áreas. 
Essa evolução é 
fruto de muitas 
trajetórias que, 
com competência e 
resiliência, foram 
abrindo espaço 
e mostrando que 
liderança não 
tem gênero, tem 
preparo, entrega e 
consistência.

Comportamento do Consumidor, entre 
outros, sempre conectados ao marketing 
e às suas frentes estratégicas.

Mas, no fim, tudo volta para aquela 
decisão inicial de entender profunda-
mente o mercado para poder inovar e 
estar cada vez mais perto dos profissio-
nais de toda a cadeia e de suas decisões e 
escolhas de marcas. Foi isso que, de forma 
consistente, pavimentou o meu caminho 
até a posição que ocupo hoje.
 
O MECÂNICO: Como você desenvol-

veu sua autoridade em um setor his-

toricamente técnico e majoritaria-

mente masculino?

SABRINA CARBONE: Autoridade se 
constrói com consistência, preparo e en-
trega de resultados. Em um setor técnico 
como o automotivo, não basta ter opinião; 
é preciso ter embasamento e performance 
para sustentar cada posicionamento.

O mercado automotivo tende a in-
vestir no resultado a curto prazo, no 
resultado de vendas aqui e agora. Em ge-
ral, temos sempre dois grandes desafios, 
promover o máximo do nosso selling 
out, atingindo os objetivos estratégicos 
de vendas, margem e rentabilidade. Po-
rém, a construção de marcas fortes, não 
apresenta resultados tão imediatos. É um 
processo de construção onde o prestígio 
da marca vai sendo construído paulati-
namente na cabeça dos consumidores. 
Temos aí uma grande dicotomia: investir 
em ações no aqui e agora para promover a 
venda e apresentar resultados imediatos, 
por um lado, e por outro lado, investir em 
agregar valor à uma marca e ao longo do 
tempo, aumentar o seu valor agregado e 
prestígio, de forma a ter maior rentabi-
lidade. O balanço perfeito destes dois es-
copos de investimentos e estratégias foi o 
que, ao longo dos anos, construiu minha 
especialidade e autoridade diante de um 
setor que ainda é sim, muito masculino. 
Equilibrar estas duas forças na estratégia 

e, ao longo do tempo, provar que fazem 
sentido, se trabalhadas combinadas, agre-
gando valor à marca e também investindo 
na venda, foi o ponto de virada. Aprendi 
também que o respeito vem, principal-
mente, quando você demonstra conheci-
mento, responsabilidade e capacidade de 
execução. Resultado gera credibilidade, e 
credibilidade constrói autoridade.

Já estamos vendo, hoje, um cenário 
muito mais diverso, com mulheres ocu-
pando posições de liderança em diferen-
tes áreas. Essa evolução é fruto de muitas 
trajetórias que, com competência e resi-
liência, foram abrindo espaço e mostran-
do que liderança não tem gênero, tem 
preparo, entrega e consistência.

O MECÂNICO: Liderar uma equipe 

global com mais de 17 profissionais 

exige consistência. Qual é o seu prin-

cipal valor como gestora?

SABRINA CARBONE: Liderar é algo, 
para mim, que está em constante evo-
lução. Acredito que todo mundo que li-
dera equipes passa constantemente por 
novos desafios, porque o ser humano é 
complexo e a gente está sempre apren-
dendo um com o outro. Mas, hoje, já 
com uma jornada longa de liderança 
construída, acho que a escuta do ou-
tro, o interesse genuíno e a vontade de 
contribuir para a evolução profissional 
e pessoal do outro é o que mais me di-
reciona para ir me superando na arte de 
liderar. É uma dedicação diária.

A base dessa construção é a con-
fiança, construída a partir do respei-
to mútuo. Quando existe confiança de 
verdade, as relações ficam mais leves, 
colaborativas e produtivas. A partir 
disso, conseguimos unir talentos, expe-
riências e diferentes pontos fortes para 
construir um trabalho alinhado, consis-
tente e com impacto real.

Como líder, tenho um propósito de 
ensinar que é muito genuíno. Quero que 
meu time aprenda a pensar estrategi-
camente, criar, planejar, implementar e 
mensurar, conseguindo construir para 
si mesmo uma jornada profissional e de 
forma consistente. Foco muito em en-
xergar não apenas para o que eles podem 
entregar hoje, mas para o que eles po-
dem vir a ser, para onde querem chegar e 
quais são suas necessidades de desenvol-
vimento. Entendo meu papel como um 
caminho de apoio e evolução para cada 
integrante da equipe.

Para que isso aconteça, é preciso 
franqueza, abertura, confiança e, prin-
cipalmente, vontade de se desenvolver 
diariamente. Liderança não é só gestão 
de tarefas; é cuidado com as pessoas, com 
suas expectativas e com seu futuro.
 

O MECÂNICO: Ao longo da sua jorna-

da, o que mudou na forma como você 

enxerga liderança e resultados?

SABRINA CARBONE: Hoje, os indica-
dores evoluíram, as ferramentas se so-
fisticaram e o nível de leitura de dados se 
tornou muito mais estratégico. A digita-
lização trouxe uma capacidade exponen-
cial de mensuração, o que elevou o nível 
de exigência e precisão nas decisões e a 
inteligência artificial está presente para 
contribuir ainda mais. Porém, enxergar 
além dos resultados e dos dados requer 
uma visão mais estratégica. Atualmente, 
com a área de inteligência de mercado 
sob minha responsabilidade, vejo que os 
cruzamentos de dados são infindáveis, 
mas que priorizar o que queremos enten-
der e para qual finalidade é mandatório 
no processo de evolução. Como capturar 
a evolução de vendas, a performance dos 
nossos clientes e buscar os motivos sejam 
em pricing, em potencial de mercado ou 
em novos hábitos de consumo, é o segre-
do para evoluirmos nossos negócios. Te-
mos mais dados, temos mais recurso, mas 
entendo que a nossa capacidade de extrair 
e avaliar, para a tomada estratégica de 
decisões ainda está longe de ser perfeita. 
É isso que foco em desenvolver. Isso nos 
dará agilidade e assertividade.

Liderar esse processo de aprendiza-
do contínuo dentro da corporação tem 
sido muito efetivo para desenvolver 
nossos talentos e manter antigos talen-
tos atualizados. Nossos resultados, hoje, 
têm que passar por um processo de in-
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formação, mensuração e análise. Conse-
guimos fazer isso com a inteligência de 
mercado e com todos os índices digitais, 
mas ainda há processos dentro do mar-
keting como um todo que precisam evo-
luir em termos de análise de resultados. 
Não conseguimos, hoje, por exemplo, 
mensurar impactos de todas as mídias 
reunidas, online, offline e eletrônica, 
em prol do ganho de prestígio e do in-
vestimento envolvido. Há muitas evolu-
ções a serem construídas ainda.
 
O MECÂNICO: A Frasle Mobility atua 

em mais de 125 países. Qual é o desa-

fio estratégico de posicionar marcas 

como Fras-le, Fremax, Controil, Mo-

resa, Fritec, Juratek e Nakata, marcas 

globais, em mercados tão distintos?

SABRINA CARBONE: O grande desafio 
é equilibrar estratégia global com sensi-
bilidade local. Estamos presentes em re-
giões como Estados Unidos, América La-
tina, Índia, Europa e Ásia, e cada mercado 
tem sua própria dinâmica, seja no perfil 
da frota, na maturidade do aftermarket 
ou na estratégia dos pontos mercadoló-
gicos como, comercial, preço, serviço ao 
cliente, comunicação, preço.

Não é possível aplicar uma estratégia 
única para todos. O que gera valor em um 
país pode não ter o mesmo impacto em 
outro. Por isso, o trabalho exige inteli-
gência de mercado, clareza de posiciona-
mento e leitura estratégica constante.

Claro que em termos de posiciona-
mento de marca, há uma proteção e em 
cada marketing local há um trabalho 
muito forte de construção das marcas 
respeitando cada um desses posiciona-
mentos. Frasle será em todos os luga-
res “Pensou Freios. Frasle”, Nakata será 
sempre a marca “Pode contar”, Fremax, 
“O Máximo em Movimento”, e assim por 
diante. Toda a estratégia de construção 
local respeita esses posicionamentos e, 
muitas vezes, também o posicionamen-
to central de pricing . Mas, os negócios 
em cada geografia acompanham a lógica 
das dinâmicas de negócios locais e, en-
tão, nosso papel é muito mais consultivo 
e de apoio, com uma importante missão 
de levar benchmarkings de processos 
e estratégias que estão dando certo em 
outras geografias.

Minha vivência internacional con-
tribuiu muito para ampliar essa visão. 
Ter contato direto com diferentes cultu-
ras de negócio e níveis de maturidade de 
mercado trazem uma compreensão mais 
ampla sobre como adaptar estratégia 
sem perder consistência de marca. Essa 
experiência ajuda a tomar decisões mais 
equilibradas entre padronização global e 
relevância local.

No fim, o crescimento sustentável 
em mercados tão distintos depende jus-
tamente do equilíbrio de manter iden-
tidade e força institucional ao mesmo 
tempo em que se respeita a realidade de 
cada região.

 
O MECÂNICO: Dentro do ecossiste-

ma da Randoncorp, qual é o papel 

da Frasle Mobility na construção de 

soluções integradas para mobilidade?

SABRINA CARBONE: Dentro do ecos-
sistema da Randoncorp, a Frasle Mobi-
lity tem o papel de consolidar e potencia-
lizar um conjunto de marcas e negócios 
sob uma estratégia comum, ampliando 
sinergias e fortalecendo nossa atuação 
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em soluções para mobilidade ao redor de 
todo o globo. A marca institucional nas-
ceu justamente para dar unidade a esse 
ecossistema em expansão, gerar escala e 
ampliar nossa capacidade de desenvolver 
e entregar soluções cada vez mais com-
pletas, inovadoras e alinhadas às deman-
das do mercado.

Hoje, reunimos marcas como Fras-le, 
Fremax, Nakata, Controil e outras sob 
uma diretriz comum, com foco claro em 
inovação, tecnologia, qualidade e compro-
misso com ESG. Isso nos permite oferecer 
soluções completas e integradas, conec-
tadas à evolução dos veículos e às novas 
demandas da mobilidade. Somos uma 
multinacional brasileira de capital aberto, 
referência em soluções integradas de pro-
dutos e serviços tanto para o mercado de 
reposição quanto para montadoras, com 
presença em mais de 125 países e atuação 
pautada em crescimento sustentável.

Nossa base técnica é um dos gran-
des pilares dessa construção. Contamos 
com centros de tecnologia no Brasil e 
nos Estados Unidos, como o Movetech, 
em Caxias do Sul, que integra pesquisa, 
desenvolvimento e inovação em um am-
biente colaborativo voltado ao futuro da 
mobilidade. No Brasil, também temos o 
CTR - Centro Tecnológico Randon, um 
dos mais completos complexos de testes 
da América Latina. O CTR nos permite 
realizar validações em condições reais e 
extremas de uso, assegurando seguran-
ça, durabilidade e performance com pa-
drão internacional.

No caso específico dos discos de 
freio, nosso envolvimento e patrocínio 
na Porsche Cup reforçam essa conexão 
entre engenharia e alta performance. O 
uso das pistas da categoria como labora-
tório em condições extremas nos per-
mite submeter os discos a níveis eleva-
dos de exigência, validando resistência, 
estabilidade térmica e performance em 
cenários de competição.

E, acima de tudo, mantemos um 
princípio fundamental: ouvir quem está 
na ponta. Mecânicos, técnicos e aplica-
dores são parte essencial do nosso pro-
cesso porque é na prática que validamos 
se aquilo que desenvolvemos realmente 
entrega valor.
 
O MECÂNICO: Por fim, qual conselho 

você daria para jovens mulheres que 

desejam construir carreira no setor 

automotivo hoje?

SABRINA CARBONE: Meu primeiro 
conselho é direto: invistam em forma-
ção e conhecimento. Construir carreira 
em um setor tão técnico e competitivo 
como o automotivo exige preparo, visão 
estratégica e capacidade de gerar resulta-
do. Fazer Marketing é entender profun-
damente o produto, o mercado e o com-
portamento do cliente, especialmente em 
segmentos industriais. É essencial com-
preender a jornada completa, da escolha 
à recompra. É nesse percurso que surgem 
as oportunidades de diferenciação

E, para ter um bom entendimento de 
todos esses pontos, tem que ser curioso, 
somar, entender a jornada de cada pro-
fissional da cadeia, seus gaps de conhe-
cimento, suas dificuldades e obstáculos 
que os impedem de crescer seus negó-
cios, seja na distribuição, no varejo ou na 
reparação. Tão importante quanto estra-
tégia é proximidade com a realidade. É 
preciso ir a campo, visitar oficinas, con-
versar com aplicadores, ouvir quem está 
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no balcão e quem está embaixo do carro. 
É nesse contato que se entende, de fato, 
a dor do cliente, a percepção de valor da 
marca e o que realmente gera confiança 
no mercado.

Também é importante ter clareza 
de que marcas sólidas não se constroem 
da noite para o dia. Esse trabalho exi-
ge tempo, investimento consistente e 
expertise. Nem sempre esse processo é 
simples e, por isso, resiliência, paciência 
estratégica e consistência são diferen-
ciais competitivos.

Para as jovens mulheres que desejam 
seguir nesse caminho, minha mensagem 
é clara: confiem no próprio potencial, 
busquem preparo técnico, ocupem os 
espaços com segurança e não se deixem 
limitar por estereótipos. O setor auto-
motivo está em transformação e precisa 
de profissionais preparadas, analíticas 
e estratégicas. Temos muitas iniciativas 
para nos conectarmos umas às outras, 
gerar sororidade e nos ajudar. A AMMA 
- Associação da Mulheres do Mercado 
Automotivo, é uma dessas iniciativas que 
conecta as mulheres em prol deste desen-
volvimento coletivo porque competência 
não tem gênero, tem dedicação, atitude e 
entrega de resultados.

O MECÂNICO: Queria aprofundar 

um pouquinho mais sobre inteligên-

cia artificial. Desde quando vocês 

passaram a usar no cotidiano de tra-

balho de vocês e, também, na forma-

ção? Pode falar um pouquinho mais 

sobre como isso é usado e adaptado?

SABRINA CARBONE: Olha, hoje, lá 
no marketing, a gente usa o tempo 
todo. Tudo o que a gente produz está 
sempre passando, de uma forma ou de 
outra, por inteligência artificial. Você 
está fazendo uma apresentação, está 
desenvolvendo um produto, um texto, 
criando um artigo, fazendo análise de 
dados de mídia digital, a gente tem usa-
do muito para isso também. A análise 
da favorabilidade da nossa marca e todo 
o conteúdo que a gente produz estão 
sempre pensando nessa nova forma de 
geração que tem vindo, que são as res-
postas. Enfim, pesquisas de concorren-
tes, a gente tem usado no nosso dia a dia 
muito mais. Quanto mais você usa, pa-
rece que está usando 0,01%. Sempre que 
você começa a usar, depois usa muito, e 
ainda assim sente que está usando 0,8%. 
É sempre assim. Então, tem muito cam-
po ainda, tem muita coisa.

A parte também de geração de ima-
gens: a gente tem usado bastante para 
representar a nossa formação de cursos. 
Às vezes a gente coloca alguma coisa, 
traz esse movimento. Eu usei muito e, 
ultimamente, apenas nos aniversários 
das empresas. No ano passado, a Frasle 
fez 70 anos e, este ano, a Fremax faz 40 
anos. Então a gente brinca, pega fotos 
antigas e traz movimento. Então, é algo 
muito presente no dia a dia do marke-
ting. As traduções que a gente tem feito 
nas várias línguas, todo o nosso con-
teúdo para todos os países. Você vê lá 
o nosso técnico falando em chinês, em 
hebraico, em qualquer língua. Então 
tem sido uma jornada divertida, mas 
muito eficiente, porque é rápida.

Centro operacional Fras-le na Argentina
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A Fras-le acelerou o lançamento de 
novas aplicações para garantir ampla 
cobertura da frota dos veículos mais 
vendidos do País. A fabricante já soma 
mais de 20 aplicações de pastilhas de 
freio dianteiras e traseiras nas linhas 
Advanced e Ceramaxx, com foco nos 
líderes de emplacamento.

COBERTURA PARA OS 
PRINCIPAIS MODELOS
Entre os destaques da Fiat, a Fras-le aten-
de Argo, Fastback, Pulse, Toro e o líder 
de vendas em 2025, Strada, com aplica-
ções nas linhas Advanced e Ceramaxx.

Para a Chevrolet, há pastilhas para 
Onix e Tracker. Já na Volkswagen, a co-
bertura contempla Nivus, Polo, T-Cross 
e Tera. O portfólio também inclui apli-
cações para modelos da Caoa Chery (Ti-
ggo), Honda (HR-V), Hyundai (Creta e 
HB20), Jeep (Compass), Nissan (Kicks) e 
Toyota (Corolla Cross).

FOCO TAMBÉM NOS 
ELETRIFICADOS
Atenta ao crescimento dos eletrificados 
no Brasil, a Fras-le também oferece pas-
tilhas para o BYD Dolphin Mini e para 
modelos da GWM, como o Haval, am-
pliando a cobertura em segmentos que 
ganham cada vez mais participação na 
frota nacional.

FRAS-LE AMPLIOU PORTFÓLIO 
E REFORÇA COBERTURA DOS 
MODELOS MAIS VENDIDOS 
DO BRASIL

Entre os dias 10 e 13 de março, em São Pau-
lo, o Salão das Motopeças vai movimentar 
o segmento das duas rodas que tem uma 
frota com mais de 40 milhões de veículos 
em circulação.Durante o evento, a Autho-
mix apresentará novos produtos voltados 
exclusivamente ao segmento de motocicle-
tas, ampliando sua linha dedicada às duas 
rodas. Entre os destaques está o recente 
lançamento da Bomba e Refil de Combus-
tível para Motocicletas, desenvolvidos com 
tecnologia de fabricação avançada, corpo 
metálico de alta resistência, compatibili-
dade com gasolina e etanol, além de filtros 
para bloqueio de impurezas e alarmes sen-
soriais de desgaste (conforme modelo).

Fabricados com a Certificação IATF 
16949, padrão exigido pelas principais 
montadoras globais, os produtos refor-
çam o posicionamento da marca em ofe-
recer desempenho, segurança e durabili-
dade para o uso profissional e cotidiano.

Além dos lançamentos, no estande 
nº 36-37 da Rua B, a Authomix trará de-
monstrações técnicas, networking com lo-
jistas e distribuidores, e o seu mix comple-
to de soluções para o varejo especializado.

“Participar do Salão das Motopeças 
é evoluir junto com o mercado. Estamos 
aqui para inovar, pensar em novas solu-
ções, fortalecer parcerias e mostrar que 
temos escala, estrutura e qualidade para 
acompanhar o crescimento da frota bra-
sileira”, conclui Victor Motta.

AUTHOMIX ESTARÁ NO SALÃO 
DAS MOTOPEÇAS NESTE MÊS

SERVIÇO:
Evento: XV Salão Nacional e 
Internacional das Motopeças
Data: 10 a 13 de março de 2026
Horário: das 14h às 20h
Local: Expo Center Norte 
Pavilhão Vermelho (Av. José Bernardo 
Pinto, 333, Vila Guilherme/SP)
Estande Authomix: 
Rua B, estande nº 36-37

A C O N T E C E
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por Felipe Salomão   fotos Diego Cesilio & SEG Automotive 

Sistema da SEG Automotive substitui 
alternador e motor de partida, recupera 
energia em desaceleração, injeta torque, 
mas exige diagnóstico cuidadoso 

H Í B R I D O S  E  E L É T R I C O S

TECNOLOGIA BRM: 
COMO FUNCIONA E O QUE 
MUDA NA MANUTENÇÃO 
DE HÍBRIDOS 48V

om a ampliação das exigên-
cias de emissões, as monta-
doras aceleram a adoção de 
downsizing e eletrificação 

para atender aos limites regulatórios. 
Além disso, a chegada dos carros hí-
bridos e elétricos chineses têm pressio-
nado as fabricantes já estabelecidas no 
Brasil a lançarem novos modelos para 
entrar nessa competitiva categoria, que 
somou cerca de 223,9 mil unidades ven-
didas em 2025, alta de 26% em relação 
a 2024, enquanto os modelos híbridos 
cresceram 44,6% no mesmo período, 
consolidando a eletromobilidade como 
segmento de volume no país. Os dados 
são da Associação Brasileira do Veículo 
Elétrico - ABVE.

Nesse cenário, os sistemas híbridos 
leves de 48V ganham espaço por com-
binar motor a combustão com máquina 
elétrica para partida, recuperação de 
energia e função start-stop, com desta-
que para o BRM (Boost Recuperation Ma-

chine), que integra gerador de 12V e cor-
reia de acionamento na arquitetura P0, 
com menor complexidade e custo. Sen-
do o passo inicial para a entrada de vez 
nos modelos eletrificados, mesmo que 
seja uma tecnologia de entrada como o 
sistema 12V da Stellantis, presente nos 
modelos Fiat Pulse e Fastback, além de 
Peugeot 208 e 2008.

Todavia, a SEG Automotive já desen-
volve o sistema BRM (Boost Recuperation 

Machine) no Brasil, tecnologia aplicada a 
veículos híbridos leves de 48V, que serão 
lançados no mercado brasileiro em bre-
ve, inclusive, muito provavelmente ainda 
em 2026 por uma importante fabrican-
te estabelecida no território nacional. A 
empresa não divulgou qual modelo utili-
zará a tecnologia BRM. 

O componente substitui alternador 
e motor de partida, atua como gerador 
e motor elétrico, recupera energia du-
rante desaceleração e fornece torque 

auxiliar ao motor a combustão. Deste 
modo, esse tradicional passo a passo da 
Revista O Mecânico vai abordar os pro-
cedimentos de diagnóstico, manutenção 
e treinamento nas oficinas mecânicas, 
além de mostrar como o BRM funciona. 
Lembrando, a Revista já falou sobre esse 
sistema no passado em uma Live, além 
de fazer todo o diagnóstico no canal do 
YouTube. Para ver basta apontar o celu-
lar nos QRCode. 

 

C

CONFIRA NO 
CANAL DA 
REVISTA O 
MECÂNICO

CONFIRA NO 
CANAL DA 
REVISTA O 
MECÂNICO
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H Í B R I D O S  E  E L É T R I C O S

ORIGEM DA TECNOLOGIA E 
CONCEITO DE HIBRIDIZAÇÃO LEVE
Segundo Daniel Amaral, especialista 
em eletrificação da SEG Automotive, 
a tecnologia de 48V surgiu para ele-
var a eficiência sem alterar a arqui-
tetura do veículo. “Essas tecnologias 
de hibridização leve surgiram pela 
necessidade de aumentar a eficiência 
veicular sem quebrar a arquitetura do 
veículo”, afirmou.

O conceito de mild hybrid permite 
reduzir consumo e emissões por meio 
da recuperação de energia e suporte 
elétrico ao motor térmico, sem necessi-
dade de sistemas híbridos completos de 
alta tensão.

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E 
RECUPERAÇÃO DE ENERGIA
O BRM converte energia mecânica em 
elétrica com eficiência superior à dos al-
ternadores convencionais. “Um alterna-
dor tradicional chega perto de 70% de efi-
ciência, enquanto essa máquina trabalha 
na faixa de 82% a 84%”, disse Amaral.

A recuperação de energia ocorre 
principalmente em desaceleração e fre-
nagem. “A energia que seria desperdi-
çada no freio motor é coletada e arma-
zenada na bateria para uso posterior”, 
explicou. Com isso, esse processo per-
mite reutilizar energia em acelerações, 
partidas e demandas elétricas, reduzin-
do consumo de combustível.

Maior conforto 
ao dirigir, 
evitando trocas 
de marcha e 
compensando 
os aspectos 
negativos 
em casos de 
downsizing/
downspeeding.
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H Í B R I D O S  E  E L É T R I C O S

FUNÇÃO MOTORA E SUPORTE 
AO POWERTRAIN
Além de gerador, o BRM, da SEG Auto-
motive, atua como motor elétrico aco-
plado ao virabrequim via correia. Ele 
substitui o motor de partida convencio-
nal e fornece torque auxiliar. “Quando o 
sistema entra em modo motor, ele devol-
ve a energia ao veículo sem injetar com-
bustível, o que contribui para redução de 
consumo”, afirmou Amaral.

  O Inversor dos BRM 
basicamente é a miniaturização 
de um inversor industrial, 
possuindo os mesmos tipos de 
componentes

  Módulos de potência 
(Transistor tipo Mosfets)

  D-LINK (Banco de capacitores)

  Placa Controladora do 
chaveamento dos Mosfets

  Placa Lógica que Gerencia 
a máquina elétrica e se 
comunica com a ECU

SEG 48V INVERTER SEG 48V INVERTER EXPLODED VIEW

Vent

Logic PCBA

Power PCB with

Power Module (5x)

Phase Module (5x)

Cooling Tube

Inner Cup incl. 
Temp-Sensor

Capacitors and 
Chokes

Lid

Heat Sink

Battery 
Module

Excitation 
Module

CAN 
Module

Máquina de 
recuperação de 
potência de 48V 
de última geração.

Sistema 48V

O sistema injeta torque nas fases de 
maior demanda, como arrancadas e re-
tomadas, reduzindo o atraso do turbo e 
a necessidade de reduções de marcha. “O 
motor elétrico injeta torque no momento 
em que o motor mais precisa, mantendo 
a rotação mais baixa e mais eficiente”, 
disse. Portanto, em ultrapassagens, o 
torque elétrico pode reduzir a necessida-
de de downshift, mantendo o motor em 
regimes mais eficientes.
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ARQUITETURA ELÉTRICA, 
ESTATOR, ROTOR E INVERSOR
O BRM utiliza estator com maior fator 
de preenchimento de cobre, rotor com 
ímãs de terras raras e inversor no lugar 
do retificador convencional. “No alter-
nador temos diodos. Aqui usamos MOS-
FETs, que permitem controlar o cha-
veamento e transformar o gerador em 
motor”, explicou Amaral.

O inversor controla a rotação, o tor-
que e o modo de operação da máquina 
elétrica. O componente integra micro-
processador, memória e software embar-
cado, que definem estratégias de geração, 
tração elétrica e recuperação de energia.

PARTIDA A FRIO, CONTROLE 
DE EMISSÕES E APLICAÇÕES 
VEICULARES
A tecnologia altera o processo de parti-
da do motor. “O BRM gira o motor mais 
rápido, pré aquece a câmara de combus-
tão e melhora a primeira queima, redu-
zindo emissões na partida a frio”, disse 
Amaral. Além disso, o aumento da ro-

Phase Module (5x)

tação inicial, junto ao pré aquecimento 
melhora a atomização do combustível 
e a eficiência da combustão, reduzindo 
emissões no ciclo urbano.

A tecnologia pode ser aplicada em 
veículos de diferentes categorias, com 
maior eficiência em veículos de menor 
massa para deslocamento elétrico em 
baixas velocidades. Em veículos maiores, 
o sistema atua principalmente como ge-
rador e assistente de torque.
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H Í B R I D O S  E  E L É T R I C O S

RASTREABILIDADE, CONTROLE DE 
QUALIDADE E PÓS-VENDA
O BRM possui rastreabilidade de ma-
nufatura da SEG Automotive. “Cada 
parafuso tem torque registrado e cada 
peça pode ser rastreada por código de 
barras, o que reduz a possibilidade de 
falhas de produção”, afirmou Amaral. 
Segundo o especialista, o nível de con-
trole é necessário porque o sistema in-
terfere diretamente na dirigibilidade e 
segurança do veículo.

Para o mecânico, o BRM amplia a 
integração entre mecânica e eletrônica. 
“Em sistemas mecatrônicos é necessá-
rio sincronizar mecânica e eletrônica, e 
pode ser preciso atualizar software do 
inversor após o período de garantia”, 
disse Amaral.

A SEG Automotive prevê disponibi-
lizar ferramentas de diagnóstico, códigos 
de falha e treinamento técnico. “Vamos 
ter que fornecer ferramentas, ensinar a 
interpretar mensagens e códigos de erro 

para ajudar o mecânico na manutenção”, 
afirmou Amaral.  Após o período de ga-
rantia, pode ser necessária atualização 
de software para pareamento correto da 
nova peça para reparo fora da rede auto-
rizada, respeitando a arquitetura de se-
gurança das montadoras.
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SIMULAÇÃO PRÁTICA E 
ARQUITETURA DE DIAGNÓSTICO
Nivaldo Orágio, da AFR Motorsport, 
demonstrou um protótipo com bateria 
de 48V, motor gerador, placa eletrônica e 
controle via software. “A melhor banca-
da de testes é o próprio veículo, porque o 
sistema é interligado e o problema pode 
estar em software, chicote, bateria ou co-
municação”, afirmou.

Segundo Orágio, medições elétricas 
isoladas não são suficientes. “Não adian-
ta só usar multímetro. É preciso analisar 
dados via scanner, interpretar a rede e 
usar osciloscópio para identificar falhas 
de comunicação”, disse.

O BRM se comunica com módulos 
do veículo por meio de redes automo-
tivas, como CAN. “O sistema conversa 
com a unidade de controle da injeção, 
gateway e outros módulos, que definem 
a estratégia de geração e tração elétrica”, 
explicou Orágio.

As estratégias são definidas por soft-
ware da montadora, que controla quando 
o sistema atua como motor ou gerador, 
conforme demanda da bateria e do siste-
ma elétrico.

H Í B R I D O S  E  E L É T R I C O S

ESTRATÉGIAS DE GERAÇÃO E 
TORQUE ELÉTRICO
O sistema fornece torque elétrico em 
aceleração e retomada, e gera energia 
em desaceleração conforme a leitura 
do sistema. “Conforme a demanda, o 
gerador vai produzir mais ou menos 
corrente e tensão”, afirmou Orágio. Por 
sua vez, a transição entre modo motor e 
gerador depende do perfil de condução, 
estratégia de software e estado da bate-
ria de 48 V.

DIAGNÓSTICO NA OFICINA E 
MANUTENÇÃO PREVENTIVA
O diagnóstico segue lógica de sistemas 
eletrônicos integrados. “O problema 
pode estar em software, chicote, oxi-
dação, bateria ou comunicação. O diag-
nóstico é um quebra-cabeça que exige 
interpretação de scanner e osciloscó-
pio”, disse Orágio.

Ele alertou que retirar o componente 
para teste em bancada pode não resolver 
o problema. “Muitas vezes o alternador 
ou o motor-gerador funciona na banca-
da, mas o defeito está na comunicação ou 
no sistema”, afirmou.

FORMAÇÃO TÉCNICA 
DO MECÂNICO
Orágio destacou a necessidade de for-
mação técnica gradual. “Quem não sabe 
testar um alternador convencional vai 
ter dificuldade aqui. É preciso apren-
der os sistemas básicos antes de avançar 
para BRM”, disse.

A chegada de sistemas BRM, da SEG 
Automotive, ao mercado brasileiro am-
plia a demanda por capacitação técnica 
e equipamentos de diagnóstico avança-
dos nas oficinas. Ademais, a integração 
entre mecânica, eletrônica e software 
tende a aumentar, exigindo atualização 
contínua do reparador.

O especialista ressaltou a impor-
tância de treinamento em multíme-
tro, osciloscópio, redes automotivas, 
interpretação de esquemas e software 
de diagnóstico. “O mecânico precisa 
dominar diagnóstico e comunicação 
de redes automotivas para trabalhar 
com esse tipo de sistema”, afirmou. 
Ademais, amigo mecânico, se busca 
formação técnica, basta apontar a câ-
mera do smartphone para o QRCode e 

SAIBA MAIS: MECANICOPRO.COM.BR

ter acesso ao Mecânico Pro, que é uma 
plataforma da Revista O Mecânico, 
voltada à mecânicos e oficinas inde-
pendentes, com apoio técnico de em-
presas da indústria automotiva. 

Catálogo digital 
SEG Automotive

SEG-AUTOMOTIVE.CATALOGOFRAGA.COM.BR/
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Renault Boreal chega ao 
mercado brasileiro como 
um divisor de águas para a 
marca, posicionando-se logo 

acima do Kardian e mirando o concor-

Nova aposta da Renault trará difi culdades ao 
mecânico independente? Confi ra os aspectos 
de manutenção do novo SUV

ESTRATÉGIA E MANUTENÇÃO 
DO RENAULT BOREAL

R A I O  X

texto Vitor Lima   fotos Diego Cesilio

O
rido segmento de SUVs médios, onde 
enfrentará rivais de peso como Toyo-
ta Corolla Cross, Jeep Compass e VW 
Taos. Construído sobre a mesma pla-
taforma do Kardian, porém alongada e 

CONFIRA 
O RAIO-X 
COMPLETO 
NO YOUTUBE

com bitolas maiores, o Boreal apresen-
ta 4,56 metros de comprimento e uma 
altura livre do solo de 213 mm, o que 
reforça sua robustez visual e funcional.

Sob o capô, o veículo utiliza o co-
nhecido motor 1.3 TCe Turbo Flex, 
desenvolvido em parceria com a Mer-
cedes-Benz, entregando 163 cv de po-
tência e 27,5 kgfm de torque. A trans-
missão é a EDC de 6 marchas com dupla 
embreagem banhada a óleo, uma con-
figuração que promete trocas suaves e 
maior durabilidade em comparação a 
sistemas a seco. No interior, a tecnolo-
gia é protagonista com o sistema openR 
link de telas duplas de 10 polegadas, 
sistema Google integrado e som pre-
mium Harman Kardon. A segurança é 
garantida pelo programa Human First, 
que engloba 24 sistemas avançados de 
assistência de direção (ADAS), incluin-
do controle de velocidade adaptativo 
(ACC) e frenagem de emergência.

O Renault Boreal surge em três 
versões, Evolution, Techno e Iconic, 

partindo de R$ 179,990 da versão de 
entrada à R$ 214,990 na versão topo 
de linha, esta que foi analisada pela 
Revista O Mecânico com auxílio do 
Cleyton André, proprietário da oficina 
Elevance Automotive, localizada em 
São Bernardo/SP.

Cleyton André, proprietário da oicina Elevance Automotive, 

localizada em São Bernardo/SP
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R A I O  X

2

1

COFRE DO MOTORCOFRE DO MOTOR
Ao abrir o capô, o mecânico é recepcio-
nado por braços pantográficos, um item 
de conveniência que facilita o trabalho 
na oficina. “Isso facilita bastante, evita 
bastante o incômodo daquele braço atra-
palhando aqui na frente e acredito que 
é um investimento extremamente baixo 
para as montadoras não colocarem”, opi-

na Cleyton. O espaço para manutenção 
é considerado bom, já que o SUV utiliza 
a plataforma modular RGMP (Renault 

Group Modular Platform).
O motor 1.3 TCe não possui capas 

plásticas (1)(1), deixando à mostra a bomba 
de alta pressão, os injetores e as bobinas. 
Um ponto de atenção crucial são os in-
jetores piezoelétricos. “O piezoelétrico 
é um cristal, então quando forem fazer 
manutenção na parte de injetores evitem 
dar pancadas... eles são extremamente 
sensíveis”, alerta o profissional.

Além disso, em caso de substituição, 
os novos injetores devem ser apresen-
tados ao módulo de injeção via scanner 
através do código gravado em seu corpo, 
sob o risco de o veículo não funcionar. 

O sistema de ar-condicionado uti-
liza o novo gás refrigerante R1234YF, 
comum em veículos híbridos e elétricos 
(2)(2), exigindo atenção para não utilizar o 
antigo R134A. As válvulas de serviço de 
alta e baixa pressão estão em locais de fá-
cil acesso. Cleyton reforça a importância 
da manutenção preventiva. “Se o veículo 
não tem de 2 a 3 anos uma manutenção 
periódica nesse sistema, ele tem uma 
perca desse gás... isso exige mais do com-
pressor, que exige do motor e aumenta o 
consumo de combustível”. 

Pode confiar
que a JM Máquinas é a nº 1 em
equipamentos automotivos no Brasil

jmmaquinas.com.br

Há mais de 25 anos líder no mercado
automotivo, a JM Máquinas trabalha
lado a lado com quem não para: os
mecânicos que transformam desafios
em soluções todos os dias. 

São mais de 100 mil máquinas
fabricadas e em operação, ajudando
nossos clientes a crescerem com
tecnologia, durabilidade e eficiência.

E é com essa mesma qualidade e
confiança que a JM Máquinas celebra
o prêmio Fornecedores GOLD 2025
da Loja do Mecânico,  mais um
reconhecimento para que cresçamos
juntos com a qualidade e seriedade
que nossos clientes merecem.

(16) 3615-9226 / (16) 98199-1179
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R A I O  X

O vaso de expansão está localizado 
em um canto mais apertado (3)(3), com 
tubulações rígidas de ar-condicionado 
passando sobre ele, o que exige cuidado 
para não trincar as linhas durante a re-
moção do reservatório.  

O eletroventilador e o servo freio 
possuem acesso prático (4)(4). A bateria 
12V é do tipo EFB (5)(5), essencial para o 
correto funcionamento do sistema Star-
t-Stop, a substituição por uma de especi-
ficação inferior pode desativar sistemas 
eletrônicos.  

UNDERCARUNDERCAR
Na parte inferior, o Renault Boreal re-
vela uma construção que mescla simpli-
cidade com soluções funcionais, embora 
Cleyton André pontue que, pelo porte 
do carro, a suspensão poderia ser mais 
robusta para enfrentar concorrentes 
como o Jeep Compass.

O sistema é McPherson com uma 
bandeja do tipo bumerangue (6)(6). Um de-
talhe técnico importante é que os pivôs 
são cravados na bandeja. Para a substitui-
ção isolada, o mecânico deve remover os 
pinos e instalar novos com parafusos, ou 
optar pela troca do conjunto completo. 
“Não é gambiarra, considerando que nós 
temos grandes marcas no mercado for-

5

6

4

3 7

8necendo componentes, mas obviamente 
é um trabalho maior”, comenta Cleyton.   

As bieletas são metálicas e os amor-
tecedores possuem fixação simples de 
dois parafusos, facilitada pelo fato de a 
“churrasqueira” não cobrir as torres dos 
amortecedores.

O veículo possui uma ampla prote-
ção plástica sob o motor e câmbio (7)(7). 
O tanque de combustível é plástico, es-
colhido para reduzir danos em colisões 
e diminuir o peso. O filtro de combus-
tível recebeu uma atenção especial da 
Renault (8)(8), com uma proteção metálica 
aprimorada em relação a modelos ante-
riores da marca. 

Diferente de alguns rivais que uti-
lizam sistema Multilink na suspensão 
traseira, o Boreal utiliza eixo de torção 
(9)(9). Os amortecedores traseiros possuem 
fixação superior interna (10), o que obri-
ga o mecânico a desmontar acabamentos 
no porta-malas para a remoção.

Quanto aos freios, as pinças são 
deslizantes convencionais, mas o freio 
de estacionamento é eletrônico (11)(11). 
“Naturalmente você precisa entrar com 
equipamento de diagnóstico para poder 
avisar pro sistema eletrônico que você 
está em modo manutenção... se você 
não faz, você pode causar danos ao sis-

tema”, alerta o mecânico para manuten-
ção no sistema.  

O Renault Boreal apresenta uma me-
cânica “assustadora” para quem não está 
acostumado com a evolução tecnológi-
ca, mas Cleyton André define-a como 
uma “mecânica de veículo premium” po-
pularizada. Embora a suspensão trasei-
ra seja simples, o carro compensa com 
robustez de motorização e facilidade de 
acesso no cofre, tornando-se uma opção 
viável e rentável para a manutenção nas 
oficinas independentes.

Para mais detalhes sobre procedimen-
tos específicos, consulte os manuais téc-
nicos da montadora e utilize sempre fer-
ramentas de diagnóstico atualizadas para 
os sistemas ADAS e eletrônica de bordo.
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Há 20 anos entregando
performance, resistência
e confiança.

Vencedores do 

Prêmio Fornecedores
GOLD 2025

Acesse aqui e saiba maisR A I O  X

RENAULT BOREAL ICONIC 1.3

MOTOR
Posição: Transversal
Combustível: Flex
Número de cilindros: 4
Cilindrada: 1.299 cm³
Válvulas: 16
Injeção de combustível: Direta
Potência: 163 cv a 5.250 rpm
Torque: 27,5 kgfm a 1.750 rpm

CÂMBIO
Automatizado de dupla embreagem

FREIOS
Dianteiros: Disco ventilado
Traseiros: Disco

DIREÇÃO
Elétrica

SUSPENSÃO
Dianteira: McPherson
Traseira: Eixo de torção

RODAS E PNEUS
Rodas: 19 polegadas
Pneus: 205/55

DIMENSÕES
Comprimento: 4.556 mm
Largura: 1.841 mm
Altura: 1.646 mm
Entre-eixos: 2.702 mm

CAPACIDADES
Tanque de combustível: 50 litros
Porta-malas: 522 litros

9

10

11

A plataforma é compartilhada com o 
Kardian, mas com bitolas e entre-eixos 
ampliados. Para o mecânico, isso signifi-
ca uma familiaridade com os componen-
tes de suspensão dianteira, mas uma exi-
gência maior em termos de diagnóstico 
eletrônico, especialmente para realizar o 
“modo manutenção” do freio de estacio-
namento eletrônico traseiro, essencial 
para evitar prejuízos no sistema de pin-
ças deslizantes.
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inteligência artificial virou 
um dos termos mais utiliza-
dos quando o assunto é tecno-
logia automotiva. Fabricantes 

de scanners, plataformas técnicas e sof-
twares de gestão utilizam expressões 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NA OFICINA: PROMESSA, 
MARKETING OU 
REALIDADE PRÁTICA?
artigo & fotos por Cleyton Andre 

A RT I G O

A
como “diagnóstico inteligente”, “sistema 
que aprende” e “IA aplicada à oficina”. 
Mas quando o técnico está diante do ve-
ículo, com falha real, cliente esperando 
e tempo contra, surge a pergunta: Essa 
inteligência artificial já está realmente 

fazendo diagnóstico por nós? 
em parte sim, mas ainda longe 
do que o marketing sugere.

Hoje ouvimos com fre-
quência promessas de diag-
nóstico automatizado, equi-
pamentos que indicam peças 
defeituosas e sistemas que 
aprendem com defeitos. Isso 
cria a sensação de que a má-
quina pensa como um técni-
co experiente, porém a prá-
tica mostra outra realidade. 
O que realmente temos hoje, 
é que grande parte das solu-
ções atuais funciona como 
organização de bancos de 
dados, histórico de falha re-
correntes, sugestões de testes 
estatísticos e auxílio na interpretação 
de DTCs. Não é diagnóstico autônomo, 
mas inteligência de dados aplicada à in-
formação técnica. A IA consulta histó-
rico, quem diagnóstica continua sendo 
o técnico.

E por que a IA ainda não substitui o 
diagnóstico humano? Falhas intermiten-
tes não seguem padrão fixo, defeitos elé-

tricos exigem análise de sinal, leitura de 
código não aponta causa raiz e estratégias 
de funcionamento precisam de interpre-
tação técnica. A máquina cruza dados; o 
técnico interpreta o comportamento. Um 
exemplo na prática de um diagnóstico re-
alizado na Elevance Automotive, em uma 
Audi Q3 2017 motor EA211 1.4 (CZDA), 
onde o veículo possuía luz de anomalia 
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A RT I G O

acesa no sistema de injeção eletrônica e 
pelo menos 7 (sete) códigos de falhas e 
perda de aceleração.

Para fins de análise, os códigos e suas 
descrições foram inseridos em uma ferra-
menta baseada em inteligência artificial, 
solicitando a elaboração de uma linha 
de raciocínio de diagnóstico. A resposta 
apresentou informações coerentes e com-
patíveis com a lógica técnica, indicando 
caminhos plausíveis de verificação.

Entretanto, neste caso específico, ha-
via uma falha típica deste motor que não 
possuía relação direta com cada código 
individualmente. Alguns apontavam, 
por exemplo, P2564 - Circuito baixo do 
sensor de posição de controle de carga 
do turbocompressor (wastegate). Porém, 
a causa raiz não estava necessariamente 
neste componente.

O defeito era provocado pelo sensor 
de temperatura do motor que, por capi-
laridade, permitia a migração do líquido 
de arrefecimento pelo interior do chicote 
elétrico. Esse fluído alcançava diversos 

P064100:P064100: Circuito/aberto “A” da tensão de referência do sensor;  Circuito/aberto “A” da tensão de referência do sensor; 
P212200:P212200: Entrada baixa do circuito do interruptor/sensor de posição da borboleta/pedal “D”;  Entrada baixa do circuito do interruptor/sensor de posição da borboleta/pedal “D”; 
P06DA00:P06DA00: Circuito de controle da pressão do óleo de motor/circuito aberto;  Circuito de controle da pressão do óleo de motor/circuito aberto; 
P256200:P256200: Circuito do sensor de posição de controle de carga do turbocompressor “A”; Circuito do sensor de posição de controle de carga do turbocompressor “A”;
P256400:P256400: Circuito baixo do sensor de posição de controle de carga do turbocompressor. Circuito baixo do sensor de posição de controle de carga do turbocompressor.

componentes do sistema, provocando 
oxidação e múltiplas falhas eletrônicas. 
Ou seja, as peças indicadas pelos códigos 
não eram a causa raiz do problema.

Ainda assim, os DTCs foram fun-
damentais para orientar a investigação. 
Esse caso prático evidencia uma limita-
ção importante das ferramentas basea-
das em dados: elas auxiliam na direção 
do diagnóstico, mas não substituem a 
interpretação técnica. A experiência do 
profissional, aliada ao contato direto 
com o veículo e à compreensão do fun-
cionamento do sistema, continua sendo 
determinante para a identificação. Sen-
do assim, a inteligência artificial deve 
ser compreendida como apoio ao racio-
cínio do técnico - e não como substituta 
do diagnóstico humano.

Contudo, até onde a tecnologia real-
mente ajuda? Reduz tempo de consulta 
técnica, auxilia profissionais menos ex-
perientes, aponta falhas recorrentes e 
organiza informação. Ela aumenta pro-
dutividade, mas não substitui conheci-
mento técnico.

O risco de depender demais des-
se recurso, seguindo apenas roteiro, 
empobrece o profissional e gera tro-
cas desnecessárias. A ferramenta deve 
apoiar o raciocínio, mas nunca substi-
tuí-lo. A oficina do futuro será formada 
por técnicos capacitados usando ferra-
mentas inteligentes.
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UM PROVÁVEL FUTURO PARA 
AS OFICINAS AUTOMOTIVAS
artigo por Diego Riquero Tournier   fotos Arquivo Bosch / Arquivo O Mecânico

E
u sempre falo que o passado, 
geralmente nos entrega al-
gumas evidencias sobre um 
futuro provável.

Esta condição, é válida sempre que 
seja possível analisar um contexto, para 
o qual tenhamos informações sobre al-
gumas das principais variáveis que afe-
tam ao mesmo.

Dentro desta proposta, vamos traba-
lhar um cenário futuro para as oficinas 
automotivas, o qual está se apresentan-
do como muito provável, principalmen-
te falando do tipo de oferta de serviços 
que uma oficina automotiva poderá 
praticar, em um futuro próximo (3 a 5 
anos), como fator de diferenciação e de 
agregação de valor para um novo mer-
cado em formação.

E este futuro próximo, passa pela 
migração da atual oferta de serviços 
generalistas multimarca, para um ver-
dadeiro ressurgimento das oficinas 

especialistas.
Como muitos de vocês já devem ter 

percebido, o ser humano que convive 
dentro de um contexto socioeconômico 
(vida em sociedade), costuma a repetir 
ciclos os quais se desenvolvem e se repe-
tem, dentro de um determinado período 
de tempo; para o caso do nosso cenário 
de serviços automotivos, esta premissa 
também podemos considera-la como 
válida, dadas as evidencias que a história 
do setor automotivo já nos ofereceu, nos 
últimos 150 anos de existência.

Podemos afirmar que, 3 grandes fa-
tores sempre foram os motores do surgi-

Diego Riquero 

Tournier

é chefe de serviços 

automotivos para 

América Latina 

na Bosch

mento de um novo ciclo, ou analisando 
desde outra perspectiva, algum desses 3 
fatores, foi o responsável por determinar 
o declínio de um ciclo já consolidado.

E os mencionados fatores são:

a) A chegada de novas tecnologias.
b) Cenários político / econômicos 

(exemplo; crise do petróleo dos 
anos 70, ou as atuais pressões 
ambientais).

c) Mudança nos hábitos de consu-
mo (na medida que a sociedade 
se transforma, os consumido-
res alteram de forma significa-
tiva seus elementos de percep-
ção de valor).

Bom, esta alternância de ciclos que 
vêm marcando o nosso negócio “desde 
sempre”, responde basicamente ás mes-
mas 5 fases do desenvolvimento de um 
produto ou serviço.

Sendo estas: 

• O desenvolvimento,
• Introdução,
• Crescimento,
• Maturidade e Declínio.

Claro que, a diferença de um produto, 
no qual, grande parte das definições es-
tão sendo tomadas por seus criadores, no 
ambiente social, que determina o com-
portamento do mercado, existem diver-
sos fatores os quais estão totalmente fora 
do controle de um empresário, mas, não 
por conta disso, devemos deixar de anali-
sá-los, para tomar futuras decisões.

Desta forma, não poderíamos deixar 
de avaliar, o contexto histórico (de onde 
viemos), para avaliar o mais provável 
cenário futuro das oficinas automotivas 
(para onde vamos).

Para este fim, vamos analisar o nos-
so cenário automotivo local, revisitando 
algumas décadas passadas, e as principais 

caraterísticas que definiram as mesmas.
Nesta análise, não vamos entrar em 

comparações do tipo: as oficinas dos 
anos 80 e 90 eram desorganizadas, ti-
nham calendários com mulheres com 
pouca roupa pendurados na parede, não 
tinham scanners (os quais certamente 
nem existiam), ou coisas do gênero.

Isso seria realmente simplório, e to-
talmente irrelevante; na hora de anali-
sar um processo histórico, além de ser 
totalmente deselegante, o fato de com-
parar períodos históricos em contextos 
completamente diferentes, não ajudam 
em nada na criação de novos cenários 
possíveis.

O que realmente nos interessa ana-
lisar, são os fenômenos que determina-
vam que um setor do comercio, se or-
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dores e distribuidores; nada errado com 
isso, na época funcionava muito bem, e 
“todo mundo” feliz com esse modelo.

Da mesma forma, existiam oficinas 
especializadas em sistemas de freio, em-
breagem, molas, alinhamento, radiado-
res, e outras tantas especialidades.

Existiam também, oficinas que se 
intitulavam como de “Mecânica geral”, 
nelas era possível fazer um cabeçote, 
desmontar suspensões e outras tantas 
atividades mecânicas; mas, muitos dos 
serviços especializados como: elétrica, 
carburadores, reparo de embreagem, 
alinhamento de direção, balanceamen-
to de eixo cardam, entre outros, eram 
terceirizados ou encaminhados para as 
oficinas especialistas.

É claro que o cenário automoti-
vo também era diferente, tínhamos 
muito menos marcas e modelos de 

C O L U N A  M E C Â N I C O  P R O

ganizasse de determinada forma, e para 
nosso caso em particular, vamos avaliar, 
a forma com a qual as oficinas automo-
tivas dos anos 80 e 90, se organizavam 
como estruturas de negócios.

Neste sentido, e como vemos na 
Figura 1, as estruturas organizacionais 
que determinavam os tipos de serviços 
oferecidos pelas oficinas mecânicas da 
década dos 80 e 90, estavam fortemen-
te marcadas por uma alta diversifica-
ção de ofertas de serviços em formatos 
de especialização.

Basicamente, um cliente que precisava 
realizar um serviço de elétrica, levava seu 
veiculo para uma Auto elétrica; e se esse 
mesmo cliente tivesse um problema de 
marcha lenta no motor, teria que sair da 
Auto elétrica e levar seu veículo para uma 
oficina de regulagem de motores, onde 
basicamente trabalhavam com carbura-

FIGURA 1

Décadas dos 80 e 90 

Autoelétrica

Radiadores

Carburadores

Embreagem
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veículos, as tecnologias evoluíam, 
mas, não mudavam a uma velocidade 
tão vertiginosa.

Neste mesmo cenário, o comporta-
mento e expectativas do cliente também 
eram diferentes se comparas com a atua-
lidade..., durante essas duas décadas, po-
deríamos resumir a expectativa de um 
cliente com relação a uma oficina mecâ-
nica, da seguinte forma: “Resolve meu 

problema pontual”.
Problema que para o caso pontual, 

poderia ser um motor com marcha 
lenta irregular, um alternador que não 
carrega, etc.

Mas, como já tínhamos antecipado, o 
nosso segmento passa por ciclos, e a par-
tir do período 1994/1995, uma mudança 
paulatina e constante, começo a se gestar 
dentro do cenário das oficinas automoti-
vas da época. Figura 2

A segunda metade dos anos 90, foi 
marcada por um prédio de transição, no 
qual algumas oficinas principalmente 
localizadas em grandes centros urba-
nos, começaram a desenvolver uma mu-
dança estrutural.

E esta mudança tinha como foco, 
uma latente necessidade de ampliar a 
oferta de serviços, junto com a introdu-
ção de uma nova forma de olhar para 

o cliente.
É verdade que nesta época, novas 

tecnologias como a Injeção eletrônica 
e novas marcas de veículos importados 
ingressaram ao pais; este fenômeno de-
sencadeou uma corrida tecnológica nas 
oficinas, as quais passaram a adquirir 
novos equipamentos e se preparar tec-
nicamente com relação a estas tecnolo-
gias entrantes.

Mas, ao contrário do que muitos 
pensam, a mudança da segunda metade 
dos anos 90, não foi apenas impulsio-
nada pela chegada das novas tecnolo-
gias (injeção eletrônica ou sistemas 
Diesel eletrônicos), o fator que defini-
tivamente mudou o cenário das ofici-
nas, era outro...

E este fator estava totalmente fora 
do controle do negócio automotivo; 
a mudança foi diretamente provoca-
da, por um novo comportamento 

do consumidor.

C O L U N A  M E C Â N I C O  P R O

O Cliente mudou...
• Novo comportamento 

e necessidades do 
consumidor

• Fator tempo como 
elemento de 
percepção de valor

• Serviços de 
conveniência

FIGURA 2

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

Devemos lembrar que nesses anos, a 
sociedade estava enfrentando mudanças 
drásticas, no sentido comportamental, e 
dos hábitos que marcavam o dia a dia de 
uma pessoa que convivia em sociedade.

Foi no final dos anos 90, que o mun-
do vivenciou a expansão dos serviços 
de internet, o boom dos softwares e as 
soluções digitais, fator que acabou rede-
senhando por completo o novo mercado 
de trabalho.

E não podemos deixar de incluir 
nesta mudança, o crescimento da parti-
cipação feminina no ambiente empresa-
rial, o qual passou de 30% em 1980 para 
41% em 1995, e continua subindo de for-
ma ininterrupta, ate os dias atuais, onde 
este valor supera o 52%. 

As mudanças da vida em sociedade 
foram tão profundas, que iniciaram um 
processo de conscientização do fator 

tempo, como uma importante variável 
a ser considerada pelas pessoas, nas suas 
definições cotidianas, assim como, em 
todas as instâncias que definem uma re-
lação de consumo.

Desta forma, a maioria das pessoas 
exercendo o seu papel social de consu-
midor, passou a compreender o tempo, 
como um elemento fundamental de per-
cepção de valor.

Com base nestas premissas, nasce o 

conceito de serviços de conveniên-

cia..., lembram da publicidade do Posto 
Ipiranga...? 

Bom, trata-se exatamente desse con-
ceito “você resolve tudo no mesmo lu-

gar”, e as oficinas automotivas, em maior 
ou menor medida, tiveram que se adaptar 
a essa nova realidade do consumidor.

A ERA DOS AUTO CENTROS 
DE SERVIÇO:
Neste cenário, já não bastava atender a 
premissa dos anos 80 e começo dos 90, 
“Resolve o meu problema pontual”; ago-
ra a expectativa passou a ser outra:

“Resolve todos os temas 

relacionados à manutenção 

do meu veículo”

Desta forma, um novo modelo de 
oficina “foi importado de outros países”, 
e passou a ser colocado em prática.

Trata-se do modelo de Auto Centros 

de serviço, o qual se desenvolveu rapi-
damente com inciativas individuais de 
empresários do setor, assim como, com 
a participação ativa de diversas empre-
sas do setor (fabricantes de Autopeças e 
Distribuidores), as quais desenvolveram 
seus próprios conceitos de redes de ofi-
cinas, para não ficar de fora do impulso 
que prometia esta nova tendência.

Claro que não quer dizer que, não 
existam outros tipos de oficinas especia-
lizadas em marcas de veículos, sistemas 
específicos (Câmbios automáticos, Sis-
temas Diesel, Retificas, etc.), mas clara-
mente, foram as oficinas multimarcas 

e multisserviços (associadas ou não a 
uma rede de oficinas), as que passaram a 
dominar o mercado em termos de oferta 
e participação.

Claramente a adaptação que se ini-
ciou no final da década dos 90 e início 
dos anos 2000, foi muito bem sucedi-
da em termos da aceitação por parte 
do consumidor; de fato, era algo que o 
cliente estava aguardando como ex-
pectativa de entrega de valor; ou seja, a 
maior quantidade de soluções possíveis 
no mesmo lugar.

De fato, podemos afirmar que o con-
ceito de Auto Centros de Serviço, con-
tinua sendo o modelo predominante até 
os dias de hoje, 

Mas qual seria então, esse novo fator 
que atualmente estaria levando o merca-
do de serviços automotivos, na direção 
de uma necessidade de mudança...?

Como falamos ao começo, as es-
truturas socioeconômicas seguem 
uma organização pautada pelas cara-
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terísticas de um período, e todos os 
elementos e evidencias que temos ao 
redor do cenário de serviços automo-
tivos, nos indicam que estamos diante 
de um período de transição, na direção 
do início de um novo ciclo; o qual po-
deríamos chamar como: “o ciclo dos 

especialistas”; ou por que não..., “o 

retorno dos especialistas”.
Mas, quais são os fatores que impul-

sionam esta mudança...?
Porque no ciclo anterior vimos que o 

principal fator de mudança foi o cliente; 
“mudança da hábitos do consumidor”, e 
agora qual seria esse fator?

Bom, atualmente (falando dos últi-
mos 10 anos), quem marca as pautas e 
dita as regras do futuro de uma oficina 
automotiva, é a tecnologia.

Em poucas palavras; o sucesso de 

uma oficina depende da sua capa-

cidade para desenvolver e oferecer 

soluções, para as novas tecnologias 

presentes no mercado.

Por mais que nossa atividade sempre 
manteve uma relação de dependência 
com as tecnologias criadas e lançadas 
pela indústria automotiva, atualmente 

existem fatores que tornaram esta de-
pendência, cada vez mais difícil de ser 
sustentada, desde o ponto de vista ope-
racional e econômico.

Desde a perspectiva operacional, 
podemos dizer que, a diversidade das 
tecnologias e variabilidade de modelos 
de veículos presentes no mercado, tor-
naram a tarefa de uma oficina multi-
marca e multisserviços, praticamente 
um impossível.

Somado a este fator, o nosso mercado 
está vivenciando um verdadeiro apagão 
de técnicos qualificados para trabalhar 
com estas tecnologias, agravando ainda 
mais este cenário.

Por outro lado, a mudança tecnológi-
ca que estamos enfrentando, é diferente 
de tudo o que tínhamos vivenciado até o 
momento; porque mudanças tecnológicas 
sempre formaram parte dos desafios das 
oficinas, mas, o que estamos enfrentando 
atualmente, são mudanças muito rápidas, 
muito diversas (em tecnologias, sistemas e 
conceitos de mobilidade), e com necessi-
dades de investimentos sem precedentes.

Estamos falando de equipamentos, li-
cencias de software, informações técnicas, 

• Serviços 
integrais

• Pacotes de 
serviços

• Multimarcas

Auto Centros de serviços

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

ferramental especial, multiplicado pela 
quantidade de marcas, modelos, e siste-
mas; com a agravante de que, todos esses 
investimentos ficam obsoletos de forma 
muito rápida, inviabilizando a obtenção 
de um retorno minimamente adequado, 
dentro desse cenário de pulverização de 
marcas, modelos e tecnologias.

Resumindo; se um empresário deci-
dir comprar tudo o que for tecnicamente 
necessário, para realizar serviços multi-
marca no formato de centro de serviços 
(ampla oferta de serviços para todas as 
marcas e modelos), não contará com as 
condições de mercado necessárias, para 
obter um retorno dos investimentos.

Mas, toda mudança traz desafios e 
oportunidades..., então a proposta é fo-
car nas oportunidades.

Este novo modelo, para o qual 
nosso segmento está transitando, nos 
oferece a possibilidade de voltar a ser 
um especialista em diferentes nichos 
de negócios.

Ou seja, ser muito muito bom..., 
com foco em soluções específicas.

A especialização, permite que o em-
presário resolva problemas de maneira 
focada; por exemplo:

• Aquisição de ferramentas e 
tecnologias;

• Aquisição de informações técnicas 
(nacionais e internacionais);

• Desenvolvimento de fornecedores 
para obter as peças que ninguém 
encontra no mercado;

• Parcerias para criar soluções (exem-
plo: Kit de montagem que nem a 
própria montadora fornece);

• Manter estoque de itens crítico a 
pronta entrega;

• Entre outras tantas facilidades que 
tornam a empresa uma verdadei-
ra solucionadora de problemas, 
criando um grande diferencial de 
valor; mas sempre com foco em 
uma solução especifica, para qual 
existe uma demanda, mas as ofer-
tas são limitadas.

E dentro destes nichos de negócios, 

podemos mencionar os seguintes:

• Oficinas especialistas de Marca.
• Especialistas em sistemas eletrôni-

cos e calibrações de software.
• Especialização em um tipo espe-

cifico de veículos (exemplo: Linha 
Diesel Leve).

• Marcas e Modelos

• Cambio e transmissão

• Software e eletrônica 
embarcada

• Eletrifi cação (Baterias HV)

• Customizações

• Sistemas de 
pós-tratamento

• Restaurações

Os especialistas do futuro
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Mecânico Pro é a ferramenta que coloca 
você, mecânico, em contato direto com téc-
nicos especializados da indústria para solu-
cionar as dúvidas do dia a dia das ofi cinas. 
O Mecânico Pro é uma iniciativa da Revista 
O Mecânico com o apoio técnico de grandes 
empresas da indústria automotiva com o ob-
jetivo em comum apoiar o desenvolvimento 
do setor de serviços automotivos e especial-
mente das ofi cinas independentes.

Saiba mais: mecanicopro.com.br

C O L U N A  M E C Â N I C O  P R O

• Especialistas em sistemas de câm-
bio e transmissão.

• Especialistas em sistemas de clima-
tização.

• Especialistas em eletrificação vei-
cular e baterias de alta tensão.

• Empresas de customização e per-
formance de veículos.

• Especialista em reparo de compo-
nentes de alto valor agregado (exem-
plo: Injetores diesel, bombas de alta 
pressão, turbos, direções elétricas).

• Empresas de restauração de veículos
• Especialistas em sistemas de pós-

-tratamento.
• Especialistas em acessórios e estéti-

ca automotiva.

A mensagem para os empresá-
rios que estão pensando em um pla-
nejamento de negócios é a seguinte: 
Coloque as oportunidades de 

especialização dentro do seu 

plano negócios de curto ou 

médio prazo. 

o veículo, o bom funciona-
mento da bomba injetora de 
combustível é essencial para 
que o motor funcione ade-

quadamente. Além disso, em motores de 

PASSO A PASSO DE 
SINCRONIZAÇÃO DA 
BOMBA INJETORA 
NISSAN FRONTIER 2.8

artigo por Murilo Marciano Santos   fotos Arquivo Bosch

Usar o motor com a bomba fora de ponto pode 
ocasionar danos nos componentes internos

N
ciclo diesel com uma bomba mecânica, 
seu sincronismo com o virabrequim é 
um fator fundamental para a correta in-
jeção de combustível. Pensando nisso, a 
revista O Mecânico mostra como fazer o 

MATÉRIA TÉCNICA MECÂNICO PRO



52 53OMECANICO.COM.BR   MARÇO  2026

MATÉRIA TÉCNICA MECÂNICO PRO

A1) Com a bomba injetora remo-
vida do motor, fixe-a pelo su-
porte do corpo distribuidor 
em uma morsa, utilizando 
uma proteção nos mordentes 
para evitar danos do corpo da 
bomba durante a fixação.

2) Monte a flange e a engrena-
gem de fixação.

3) Gire manualmente o eixo 
da bomba no sentido horá-
rio (observando pelo lado da 
engrenagem) até que a mar-
ca de início de injeção fique 
posicionada antes da saída da 
bomba injetora.
(IMAGEM A)

PASSO A PASSO DE SINCRONISMO DA BOMBA INJETORA

sincronismo desse componente na Nis-
san Frontier.

O passo a passo apresentado é váli-
do para a picape da fabricante japonesa 
quando equipada com o motor turbodie-
sel MWM Sprint 4.07 TCA, de quatro 
cilindros e 2.8 litros. Esse propulsor de-
senvolvia 132 cv a 3.600 rpm com torque 
máximo de 34,7 kgfm a 1.800 rpm.

SINAIS DE UMA BOMBA INJETORA 
FORA DE SINCRONISMO
Quando a bomba injetora está fora do 
sincronismo, o motor pode apresentar 
dificuldade de partida, principalmente 
a frio, além de falhas de combustão em 
marcha lenta, funcionamento irregular 
e perda de potência sob carga. Também 
é comum o surgimento de batidas metá-
licas causadas por detonação e aumento 
do consumo de combustível.

Em alguns casos, há um excesso de 
fumaça no escapamento, que pode ser 

FERRAMENTAS 
NECESSÁRIAS
• Relógio comparador 

cód. 1 687 233 012

• Ferramenta de ajuste de bomba 
injetora cód. 0 986 612 480

• Ferramenta de travamento do 
comando cód. 9 407 0 690 019 6

branca em caso de atraso na injeção e 
preta quando há avanço excessivo, além 
da elevação da temperatura do motor. 
Em situações mais severas, usar o motor 
com a bomba fora de ponto pode pro-
vocar sobrecarga nos componentes in-
ternos da peça, desgaste prematuro dos 
bicos injetores e até danos no conjunto 
de pistão e biela.

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

4) Remova o parafuso de sangria da 
bomba.

5) Instale o relógio comparador 1 687 
233 012 com a ferramenta de ajuste 
0 986 612 480.

6) Zere o relógio comparador para ter 
uma medição correta.

7) Gire a flange de fixação da bomba 
no sentido anti-horário (visto pelo 
lado da engrenagem) até atingir o 
limite máximo dos furos oblongos.
(IMAGEM B)

8) Aperte levemente as porcas de fi-
xação da bomba apenas para man-
ter sua posição, permitindo que 
ainda seja possível realizar ajustes 
posteriormente.

9) Trave o comando de válvulas com o 
primeiro cilindro (lado do volante) 
em PMS – Ponto Morto Superior, 
utilizando a ferramenta específica 
MWM cód. 9 407 0 690 019 6.
(IMAGEM C)

B

C
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MATÉRIA TÉCNICA MECÂNICO PRO

10) Confira se a marca de PMS da po-
lia do virabrequim está alinhada 
com a seta de referência.

11) Remova a ferramenta de trava-
mento do comando e, em seguida, 
gire o virabrequim até a posição 
de 20 graus APMS (Antes do Pon-
to Morto Superior), utilizando a 
graduação existente na polia.

12) Instale um novo anel de vedação 
na flange da bomba injetora para 
evitar vazamentos de combustível 
após a montagem.
(IMAGEM D)

13) Posicione a bomba injetora no 
motor e aperte as porcas de fixa-
ção da flange ao bloco.

14) Retorne o virabrequim para a 
posição exata de PMS e realize a 
leitura no relógio comparador, 
conferindo se o valor obtido cor-
responde ao informado na pla-
queta de identificação do motor.
(IMAGEM E)

D

E

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

Mecânico Pro é a ferramenta que coloca 
você, mecânico, em contato direto com 
técnicos especializados da indústria para 
solucionar as dúvidas do dia a dia das 
ofi cinas. O Mecânico Pro é uma iniciativa 
da Revista O Mecânico com o apoio 
técnico de grandes empresas da indústria 
automotiva com o objetivo em comum 
apoiar o desenvolvimento do setor de 
serviços automotivos e especialmente 
das ofi cinas independentes.

Saiba mais: mecanicopro.com.br

15) Efetue o aperto final das porcas de 
fixação da bomba na flange com o 
torque especificado pelo fabricante. 
Durante o aperto, assegure que o 
valor indicado no relógio compara-
dor não seja alterado.

16) Realize a conferência final do sin-
cronismo seguindo o procedimento:

• Gire a polia do virabrequim no 
sentido anti-horário até o relógio 
parar de se deslocar;

• Zere o relógio comparador;
• Gire a polia do virabrequim no 

sentido horário até alinhar nova-
mente a marca de PMS com a seta e

• Verifique se o valor encontrado na 
leitura coincide com o valor da pla-
queta do motor. 

17) Remova o relógio comparador e o 
dispositivo de fixação, instalando o 
parafuso de sangria com um torque 
de 26 Nm. (IMAGEM F)

F

Por fim, executar o procedimento 
de sincronismo da bomba injetora de 
maneira correta é fundamental para 
garantir o desempenho, durabilidade e 
eficiência do motor diesel. Além disso, o 
mecânico deve usar peças de qualidade e 
seguir as demais recomendações especi-
ficadas pela montadora ao fazer manu-
tenções no sistema de injeção. 
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setor automotivo, historica-
mente identificado por um 
perfil predominantemente 
masculino, atravessa hoje 

uma das suas fases mais profundas de re-
configuração. Mais do que uma busca por 
representatividade, a entrada de mulheres 
em cargos técnicos, estratégicos e opera-
cionais responde a uma demanda real por 

ENGRENAGENS DA MUDANÇA: 
A ASCENSÃO FEMININA NO 
SETOR AUTOMOTIVO

O

Em especial sobre o Dia Internacional da Mulher, 
entrevistamos profi ssionais que atuam de 
diferentes maneiras no setor automotivo 

E S P E C I A L  M Ê S  D A S  M U L H E R E S

texto Vitor Lima   fotos Divulgação

precisão, novas perspectivas de gestão e 
mão de obra altamente qualificada. Nesta 
análise, observamos como a competência 
técnica tem superado barreiras culturais 
e como diferentes frentes do mercado, 
da graxa no pátio à gestão global, estão 
sendo ocupadas por profissionais que 
priorizam a performance, a atualização 
constante e o olhar humanizado. 

A PAIXÃO QUE NASCE NO 
“CHÃO DE FÁBRICA”  
Para muitas, o caminho começou no 
pátio, entre o som das ferramentas e o 
cheiro de óleo. Niela Mecânica iniciou 
sua trajetória aos 14 anos na oficina dos 
pais. O que começou como uma ajuda 
na parte administrativa transformou-se 
em paixão quando ela passou a organi-
zar ferramentas e lavar peças. “Foi assim 
que o bichinho da mecânica me picou”, 
relata. Hoje, especializada em abrir e fe-
char motores, ela descreve o sentimento 
de realização técnica. “Quando eu mexo 
num carro, eu me sinto maravilhosa, 
como se eu fosse imbatível, porque fiz 
uma coisa que a sociedade às vezes diz 
que eu não teria capacidade”. 

A trajetória de Niela não foi isenta 
de resistências. No início, seu pai via o 
trabalho como um passatempo para ga-
nhar dinheiro, e clientes frequentemente 
ignoravam sua presença, recusando-se a 
aceitar diagnósticos feitos por uma mu-

Niela Mecânica

lher. A virada de chave veio com as redes 
sociais. Incentivada pela mãe, Niela pas-
sou a postar vídeos no TikTok e YouTube 
para mostrar que a competência não tem 
gênero. Hoje, a credibilidade conquistada 
inverteu o jogo: clientes procuram a ofi-
cina especificamente por causa dela. Para 
as que desejam seguir o caminho, seu 
conselho é direto. “Lugar de mulher tam-
bém é na oficina... basta buscar conheci-
mento técnico e ter força de vontade”.

COMUNICAÇÃO E A CURADORIA DA 
INFORMAÇÃO TÉCNICA   
A evolução tecnológica dos veículos exi-
ge que a informação chegue com preci-
são aos profissionais. Vanessa Ramires, 
Gerente Comercial da Revista O Mecâ-

Vanessa Ramires

nico, com 23 anos de atuação no setor, 
destaca que o mecânico que não busca 
atualização está fadado a ficar para trás. 
Segundo ela, com a tecnologia embarca-
da cada vez maior, o desafio atual é “se-
parar o joio do trigo” em meio ao excesso 
de conteúdos superficiais na internet. A 
missão é levar a informação fidedigna, 
com a chancela de quem fabrica as peças, 
para garantir diagnósticos certeiros. 

Vanessa recorda que, há duas décadas, 
era frequentemente a única mulher senta-
da à mesa de discussões. Sua permanência 
foi fruto de uma decisão diária de ocupar 
espaços com excelência. “Não é porque eu 
pedi permissão ou quis provar algo... eu 
estou porque eu decidi ficar e decido isso 
todos os dias”. Ela reforça que a comuni-
cação técnica é um pilar de profissionali-
zação indispensável para a sobrevivência 
das oficinas no mercado atual. 
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LIDERANÇA    
No topo das corporações, a gestão fe-
minina traz um equilíbrio entre o ri-
gor analítico e a valorização das pes-
soas. Livia Fukuda, Head da Revista 

O Mecânico, observa que as mulheres 
trazem uma “combinação perfeita” para 
a liderança com a capacidade de man-
ter uma visão estratégica e multitarefa 
sem perder a essência do cuidado e do 
zelo humano. Para Livia, essa união de 
técnica e humanidade fortalece as em-
presas no gerenciamento do dia a dia. 

Essa visão estratégica é comparti-
lhada por Sabrina Carbone, Gerente 
Global da Frasle Mobility. Com mais 
de 25 anos de carreira, Carbone utili-
za uma analogia marcante. “Temos que 
sair da árvore e subir em cima dela para 
enxergar a f loresta”. Ela defende que, 
sem foco na estratégia e naquilo que 
constrói valor para a marca, as decisões 
acabam dispersas. Sob sua liderança, o 
foco está no “ciclo de prosperidade”: 
investimentos consistentes que au-
mentam a percepção de valor e a renta-
bilidade a longo prazo, equilibrando a 
urgência das vendas com a longevidade 
das marcas icônicas. 

ESTÉTICA, DESIGN E 
CONHECIMENTO DO CONSUMIDOR    
A experiência de outros setores tam-
bém enriquece o automotivo. Livia 
Fukuda, com bagagem nas áreas de 
moda e beleza, ressalta que o design e 
a estética importam e devem ser inten-
cionais, pois geram valor. Além disso, 
ela enfatiza a necessidade de conhecer 
profundamente o público. “Quanto 
mais a gente conhecer o nosso consu-
midor, melhor para nós para entregar 
um conteúdo mais relevante e um pro-
duto mais eficiente”. Seja o mecânico 
iniciante ou o gestor de uma grande 
frota, entender suas dores é a chave 
para o sucesso comercial. 

E S P E C I A L  M Ê S  D A S  M U L H E R E S

Livia Fukuda

Sabrina Carbone

O FUTURO      
O mercado está sendo desafiado a 
se adaptar a essa nova geração de lí-
deres. Livia Fukuda é enfática. “Se o 
mercado não está preparado para ter 
mais mulheres na liderança, eu reco-
mendo que se prepare, porque a gente 
está chegando para chegar”. No entan-
to, ela ressalta que essa revolução não 
deve ser feita por confronto, mas sim 
“de mãos dadas”, unindo perfis com-
plementares de homens e mulheres 
para uma visão mais sustentável de 
todos os elos do setor. 

Como conclui Vanessa Ramires, a 
permanência feminina é uma conquis-
ta inegociável. “É um espaço que a gen-
te conquistou e que ninguém vai tirar 
da gente”. O setor automotivo de 2026 
exige atualização, domínio tecnológi-
co e visão estratégica - características 
que essas e tantas outras profissionais 
entregam diariamente, provando que, 
no motor da mudança, a competência é 
o único combustível que importa.

MUDANÇA DE CULTURA E 
INCLUSÃO COMO NEGÓCIO     
A transformação chega ao consumi-
dor final através de iniciativas como a 
Oficina Amiga da Mulher, fundada por 
Bárbara Brier. Após treinar concessio-
nários em grandes fábricas, Brier perce-
beu que o problema das motoristas não 
era a mecânica em si, mas a insegurança 
e a falta de respeito nos atendimentos. 
“O mais difícil não foi ensinar o atendi-
mento inclusivo, foi convencer oficinas 
de que isso não é um selo de marketing, 
é mudança de cultura”, afirma. Hoje, 
com mais de 110 oficinas certificadas 
e 70% da rede sob gestão feminina, ela 
prova que transformar a experiência 
em prioridade não apenas inclui, mas 
aumenta as vendas. 

Livia Fukuda

Bárbara Brier
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Para realizar o diagnóstico, primeiro 
é preciso verificar os valores de tensão e 
corrente elétrica consumidos na fase de 
chamada, comparando os valores obti-
dos com os de referência. Depois, é ne-
cessário fazer a mesma comparação, mas 
durante a fase de retenção da partida.

COMO ANALISAR OS SINAIS 
ELÉTRICOS DO MOTOR DE 
PARTIDA – CHEVROLET ZAFIRA

COMENTÁRIO:

COMENTÁRIO:

CH1 - (Azul) - Tensão da bateria. Queda 
de tensão 8,2 V na fase de chamada.
CH2 - (Vermelho) - Corrente do motor 
de partida com pinça de 1000 A no 
cabo positivo que vai para o motor de 
partida. Corrente de pico de - 490,0 A 
na fase de chamada. Tempo de partida 
de 1,2 ms. Motor aquecido, motor com 
funcionamento normal.

CH1 - (Azul) - Tensão da bateria. Va-
riação de tensão entre 10,4 V e 10,7 V 
durante a fase de retenção.
CH2 - (Vermelho) - Corrente do motor 
de partida com pinça de 1000 A no 
cabo positivo que vai para o motor de 
partida. Variação de corrente entre 
-118,0 A e - 81,0 A durante a fase de 
retenção. Motor aquecido, motor com 
funcionamento inibido (sensor de ro-
tação desligado).

O componente que inicia o funciona-
mento do motor à combustão é o mo-
tor de partida, responsável por girar 
o virabrequim começando o ciclo de 
combustões. Pensando nisso, a Revis-

ta O Mecânico mostra como analisar 
os sinais elétricos desse componente 
da Chevrolet Zafira, para ajudar em 
seu diagnóstico.

Os valores e formatos de onda apre-
sentados são válidos para os veículos 
fabricados entre 2009 e 2011 equipados 
com o motor quatro cilindros 2.0 de códi-
go NLEV, que com etanol desenvolve 140 
cv a 5.600 rpm e 19,7 kgfm a 2.600 rpm.

ANÁLISE RÁPIDA

tem quatro cilindros, entregando 140 cv 
de potência e 20 kgfm de torque. Os va-
lores de referência apresentados são vá-
lidos para os veículos de 2018 em diante, 
equipados com a ECU ME 17.9.55

Para realizar o diagnóstico, é pre-
ciso comparar os sinais obtidos nos 
sensores de fase e rotação do veículo 
testado com os valores de referência, 
analisando o formato de onda. Na 
imagem de referência, o sinal do sen-
sor de rotação é mostrado em azul, 
enquanto o sinal do sensor de fase está 
em vermelho.

VEJA COMO ANALISAR O SINAL 
DO SINCRONISMO DO MOTOR
NISSAN SENTRA 2.0 MR20DE

O correto sincronismo do motor é fun-
damental para que as válvulas de ad-
missão e escape abram no tempo exato. 
Assim, a Revista O Mecânico mostra 
como analisar os sinais elétricos dos 
sensores de fase e rotação, para auxi-
liar na verificação do sincronismo do 
Nissan Sentra.

O motor 2.0 MR20DE que equipa o 
sedã da fabricante japonesa é aspirado e 
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PA I N E L  D E  N E G Ó C I O S
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A B Í L I O
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CONFIRA O CONTEÚDO DO CANAL 
DO MECÂNICO NO YOUTUBE

Y O U T U B E  O  M E C Â N I C O

RAIO X 
TAOS x BOREAL

A IMPORTÂNCIA DO 
CHECKLIST NA OFICINA

VOLKSWAGEN FOX
BANDEJA DE SUSPENSÃO
PASSO A PASSO PARA 
SUBSTITUIÇÃO

SISTEMA 
HÍBRIDO 48V

RAIO X
CHEVROLET SPARK

RAIO X
BYD SONG PRO 2026

ACESSE NOSSO SITE OFICIAL: WWW.FEIRAAUTOPAR.COM.BR
@FEIRAAUTOPARSIGA NOSSO INSTAGRAM:

ESCANEIE O QR
CODE AO  LADO
E INSCREVA-SE
GRATUITAMENTE.

A MAIOR FEIRA
DE AUTOPEÇAS

DA AMÉRICA LATINA
NOS ANOS PARES!

EXPOTRADE
CURITIBA - PR
QUARTA A SEXTA: 14H ÀS 22H
SÁBADO: 09H ÀS 16H2026MAIO

A06 09
SÓ 4 DIAS PARA

FECHAR NEGÓCIOS
COM OS GIGANTES DO

AFTERMARKET AUTOMOTIVO.

PROIBIDA A ENTRADA DE MENORES DE 16 ANOS MESMO QUE ACOMPANHADOS DE SEUS RESPONSÁVEIS.

REALIZAÇÃO EVENTO OFICIAL

APOIO COMISSÃO ORGANIZADORA

a u t o p e ç a s




